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Este trabalho foi desenvolvido no Clube do Ensino Experimental das Ciências do 
Agrupamento de Escolas Fernão de Magalhães e teve como objetivo principal a 
exploração do movimento periódico de um conjunto de pêndulos simples, com diferentes 
comprimentos num aparelho designado de ondas pendulares [1]. O trabalho 
experimental envolveu a construção e a calibração de dois instrumentos e a 
implementação de modelos físico-matemáticos que simulam o movimento dos pêndulos 
nesses mesmos instrumentos. Para explorar os modelos usou-se o software Modellus. 

Para além da componente teórica associada à construção dos modelos, os alunos foram 
confrontados com a dificuldade de calibrar os períodos de cada um dos pêndulos com 
erros inferiores a 0,05 segundos, para um período do movimento de 60 segundos, do 
conjunto de pêndulos. Esta tarefa representou um verdadeiro desafio do ponto de vista 
experimental. Do ponto de vista educacional o trabalho desenvolvido foi um claro fator 
de motivação para os alunos  participantes, tendo culminado com apresentação do 
trabalho no 21º Concurso 2012/2013 – Jovens Cientistas e Investigadores e com a 
obtenção de uma menção honrosa. 

O desenvolvimento deste trabalho, enquadrado no Clube do Ensino Experimental das 
Ciências e no programa Escolher Ciência: da Escola à Universidade [2], constituiu uma 
forma de fazer divulgação científica, de desmitificar a imagem da Física como uma 
disciplina difícil, onde o mais importante é decorar e usar fórmulas, e de mostrar que a 
computação, bem como a teoria e a experimentação caminham lado a lado, constituindo 
o tripé de sustentação do desenvolvimento das ciências. 
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